
Análise de Comércio

Exterior de Frutas a partir

do Armazém de Dados

da Fruticultura Brasileira

O Programa de Desenvolvimento da Fruticultura
(PROFRUTA) (Brasil..., 2000), que integra os progra-
mas estruturantes do Plano Plurianual de Investimen-
tos (PPA) 2000-2003 do Governo Federal, expressa
uma das prioridades estratégicas do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

O objetivo geral do Programa é elevar os padrões de
qualidade e competitividade da fruticultura brasilei-
ra ao patamar de excelência requerido pelo merca-
do internacional, paradigma que será efetivado com
o avanço da capacidade produtiva e gerencial dos
produtores de frutas e a ampliação dos mercados
interno e externo. São contempladas ações em di-
versas áreas, como inovação tecnológica,
capacitação de fruticultores, controle de pragas na
fruticultura, campanha para promoção das frutas bra-
sileiras, entre outras.

Uma das ações é o Sistema de Integração e Qualifica-
ção da Informação da Cadeia de Frutas, que objetiva a
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implementação de infra-estrutura em tecnologia da in-
formação, capaz de gerar informações qualificadas como
insumo tecnológico para sistemas de produção, comér-
cio e de gestão em processos integrados de tomada de
decisão. Esta ação está sendo implementada por meio
de um projeto em parceria (Seixas Neto et al., 2000)
envolvendo, além do Mapa, o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a
Embrapa Informática Agropecuária, responsável por sua
execução.

Armazém de Dados da Fruticultura

Brasileira

Uma das principais necessidades explicitadas no pro-
jeto é a integração de dados a respeito da fruticultu-
ra brasileira que estão sistematizados em bancos de
dados mantidos por diferentes instituições.

De acordo com a abordagem escolhida, os dados de
interesse devem ser extraídos das respectivas fon-
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tes de informação e em seguida enviados ao Mapa.
Depois, devem ser carregados, podendo sofrer trans-
formações para permitir sua integração e no final
serem armazenados num único banco de dados. A
partir desse banco de dados é que são feitas as con-
sultas e fornecidas as respostas aos usuários.

Segundo os conceitos da área de tecnologia da in-
formação, esta abordagem de integração é conheci-
da como “materializada” e segue a arquitetura de
Data Warehouse ou, simplesmente, Warehouse ou,
em Português, Armazém de Dados (Garcia-Molina et
al., 1999; Hüsemann et al., 2000; Salgado & Lóscio,
2001). Daí a origem para o nome do referido banco
de dados da fruticultura, que está sendo chamado
de Armazém de Dados da Fruticultura Brasileira.

O objetivo desse grande banco de dados é tornar dis-
poníveis os dados integrados para consultas, permi-
tindo análises para suporte à tomada de decisões
como, por exemplo, indicação e direcionamento de
programas de incentivo às exportações de frutas.

Até então, esses dados eram recebidos impressos das
instituições ou consultados por meio de sistemas
independentes. A partir daí, as análises eram reali-
zadas com o auxílio de planilhas eletrônicas, com
intervenção humana nas transposições dos dados
das fontes de origem para as fontes de destino (as
planilhas).

Dentre as vantagens pretendidas com o armazenamento
num único banco de dados estão:

1. Agilidade: maior rapidez na consulta e formatação
dos dados para análise.

2. Flexibilidade: permitir a criação rápida e facilitada
de novos tipos de consultas e análises.

3. Confiabilidade: impedir a intervenção humana na
transposição e redigitação de dados.

4. Disponibilidade: ter o controle na disponibilidade
dos dados e facilitar o acesso a eles.

5. Recursos avançados: permitir o emprego de recur-
sos avançados para consulta e análise dos dados,
como gráficos, mapas etc.

O Armazém de Dados da Fruticultura Brasileira en-
contra-se em desenvolvimento e está integrando,
numa primeira etapa, dados primários a respeito de
produção e comércio exterior de frutas. Posterior-
mente, serão incorporadas outras fontes de informa-
ção relacionadas com a cadeia de frutas, como da-
dos de comercialização interna, dados sócio-econô-
micos e tecnologia agropecuária.

As fontes de dados consideradas nessa primeira eta-
pa de desenvolvimento (Fig. 1) são dois levantamen-
tos de produção agropecuária do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), órgão vinculado ao
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, e
um sistema de informação da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), vinculada ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior.

As fontes do IBGE são o Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola (LSPA) e a Pesquisa de Produ-
ção Agrícola Municipal (PAM). O LSPA apresenta es-
timativas de produção agrícola anual por estado,
atualizadas ao longo do ano. Os atributos principais
deste levantamento são a área destinada à colheita,
a área colhida, a quantidade produzida e o rendimen-
to médio. A PAM apresenta estimativas similares,
mas trata-se de um levantamento mais confiável, pois
é consolidado após o final de cada ano e realizado
para todos os municípios do Brasil. A vantagem do
LSPA é apresentar estimativas para o ano civil em
curso e fazer um acompanhamento mensal.

A fonte de dados da Secex é o Sistema Integrado de
Comércio Exterior (Siscomex), que registra todas as
exportações e importações de mercadorias realizadas
pelas empresas nacionais de comércio exterior. Os da-
dos indicam o ano e mês de exportação/importação, o
estado que exportou/importou a mercadoria, por qual
porto ela saiu/entrou, o país importador/exportador, a
quantidade e o valor da negociação.

Além do grupo gestor do PROFRUTA, o público-alvo
do armazém de dados é constituído por agentes da
produção, do processamento, da distribuição e da
comercialização de produtos frutícolas e, também,
pela população ativa das regiões dos pólos de pro-
dução de frutas.

PAM

IBGE

LSPA

IBGE

Siscomex

Secex

Filtragem

Conversões

Derivações

Integração

ARMAZÉM DE DADOS

DA FRUTICULTURA

BRASILEIRA

Consultas Respostas

Transformações

Fig. 1. Arquitetura do Armazém de Dados da Fruti-
cultura Brasileira.
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Análise de Dados de Comércio Exterior

Com o intuito de apresentação de resultados em curto
espaço de tempo, decidiu-se por trabalhar primeiro
apenas com os dados de comércio exterior, mas, em
compensação, ao longo de todo o processo de cons-
trução do armazém.

Ou seja, ao invés de resolver todas as questões de
extração, carregamento e transformações de dados
para as três fontes consideradas (Fig. 1), percorreu-
se o caminho completo com os dados do Siscomex
até a disponibilidade ao usuário dos dados para con-
sultas e análises. Esta estratégia inclusive permitiu a
verificação e validação pelos usuários das funciona-
lidades da ferramenta de análise escolhida.

Os dados disponíveis no armazém para análises com-
preendem os anos de 1997 a 20015, tanto de exporta-
ções quanto de importações. A atualização desses
dados é mensal, sempre com o acumulado no ano
até o mês anterior de recebimento.

A ferramenta de análise escolhida permite criar e se tra-
balhar com vários conjuntos de tabelas de análise ao
mesmo tempo. As tabelas de análise são chamadas de
“folhas de trabalho” e são geradas a partir de consultas

ao armazém de dados. Um conjunto de folhas de traba-
lho constitui-se num “caderno de trabalho”. As consul-
tas podem ser elaboradas on-line pelos usuários ou
podem ser utilizadas consultas pré-especificadas arma-
zenadas como folhas de um caderno de trabalho.

Para a análise de dados de comércio exterior, foram
elaboradas diversas folhas de trabalho compondo
cinco cadernos de trabalho:

1. Exportações de Frutas.

2. Importações de Frutas.

3. Balança Comercial de Frutas

4. Gráficos de Exportações de Frutas.

5. Gráficos de Importações de Frutas.

As folhas de trabalho do caderno “Exportações de
Frutas” são:

� Por Ano e Mercadoria: permite analisar o total
exportado por cada ano de todas as mercadori-
as frutas.

� Por Ano e Categoria (Fig. 2): permite analisar o to-
tal exportado por cada ano de todas as mercadori-
as frutas, organizadas por categoria (frutas fres-
cas, secas etc.).

Fig. 2. Análise de Exportações Brasileiras de Frutas: Por Ano e Categoria5.
______________________

5 Os dados referentes ao ano 2001 apresentados neste trabalho correspondem ao acumulado até o mês de agosto.



Análise de Comércio  Exterior de Frutas a partir do Armazém de Dados  da Fruticultura Brasileira4

� Comparação Anual: permite análises compa-
rativas anuais das exportações de todas as
mercadorias frutas.

� Principais Frutas Exportadas: permite analisar
o total exportado por cada ano das principais
frutas exportadas.

� Principais Frutas por Período do Ano: permite
analisar o total exportado das principais fru-
tas exportadas por cada ano e por períodos
deste ano (semestres, trimestres e meses).

� Países Importadores: permite analisar o total
exportado por cada ano para os países impor-
tadores das principais frutas.

� Regiões e Estados Exportadores: permite anali-
sar o total exportado por cada ano das principais
frutas pelas regiões e estados brasileiros.

� Empresas Exportadoras (20 maiores): permite
analisar o total exportado por cada ano pelas
20 maiores empresas exportadoras das prin-
cipais frutas.

� Empresas Exportadoras por Região: permite
analisar o total exportado por cada ano por
todas as empresas exportadoras das principais
frutas, organizadas por região.

� Portos de Saída: permite analisar o total ex-
portado por cada ano das principais frutas pe-
los portos brasileiros.

O caderno de trabalho “Importações de Frutas” apre-
senta as mesmas análises para as importações. O ca-
derno de trabalho “Balança Comercial de Frutas” apre-
senta análises comparativas entre exportações e impor-
tações de todas as frutas com o saldo comercial tanto
em valores quanto em quantidade (Fig. 3).

Os cadernos de trabalho “Gráficos de Exportações de
Frutas” e “Gráficos de Importações de Frutas” apresen-

tam as saídas em formato gráfico (Fig. 4), que facilitam
as análises de desempenho e de tendências.

Ao todo são 44 folhas de trabalho pré-elaboradas, que
permitem aos usuários várias análises das exportações
e importações de frutas no Brasil. Além disso, a ferra-
menta de análise permite a criação fácil e rápida de no-
vas consultas e também a criação de variações nas aná-
lises já especificadas, que podem ser interessantes para
os usuários.

Fig. 3.  Análise de Balança Comercial de Frutas5.
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Fig. 4. Gráfico de Tendência de Exportações5.

A ferramenta de análise possui versão para Windows
e para Web. Assim, as análises podem estar disponí-
veis para os usuários via rede local ou Intranet. Po-
dem também ser colocadas à disposição para o pú-
blico- alvo em geral por meio da Internet.

A ferramenta de análise possui opção de exportar os
resultados obtidos para vários formatos, permitindo
a manipulação dos dados com outras ferramentas,
como o Microsoft Excel™. Permite ainda enviar um
email com os resultados, tanto no corpo da mensa-
gem como por meio de arquivos anexados, por exem-
plo, em HTML.

Infra-estrutura de Software Utilizada

Em termos do usuário final, o único software a ser
operado é a ferramenta de inteligência de negócios
chamada Oracle Discoverer Plus™ (versão 4.1). O
Discoverer (Brownbridge & Fry, 2000) é um software
de análise multi-dimensional, também conhecido
como OLAP (Online Analytical Processing) (Garcia-
Molina et al., 1999), que permite ao usuário analisar os
dados em diferentes dimensões (exemplos de dimen-
sões neste trabalho são: região, tempo e mercadoria).
Com este software é que se elaboram as consultas e se
manipulam as folhas e os cadernos de trabalho.

Em termos de infra-estrutura mais básica de
software, o Armazém de Dados da Fruticultura Bra-
sileira está sendo construído e mantido com o auxí-
lio de algumas ferramentas do ambiente de Data
Warehousing6  da Oracle™ (Lane & Lumpkin, 1999),
a saber:

1. Oracle SQL*Loader™: carregamento dos ar-
quivos de dados das fontes de informação.

2. Scripts na Linguagem SQL: transformações
nos dados e transferência para as tabelas de-
finitivas do armazém.

3. Oracle Database 8i™ :  armazenamento e
gerenciamento dos dados do armazém.

4. Oracle Discoverer Administration Edition™
(versão 4.1): criação da “Área de Negócios da
Fruticultura” (business área), que esconde dos
usuários detalhes de implementação e facilita
a elaboração de consultas.

O desenvolvimento é  realizado na Embrapa
Informát ica Agropecuária sobre a plataforma
Windows 2000 com o Oracle Database Personal
Edition™ (versão para desenvolvimento) e o ambi-
ente de produção no Mapa, onde o armazém está dis-
ponível para os usuários, está sobre a plataforma
Unix com o Oracle Database Enterprise Edition™.

6 “Data Warehousing” é o processo de conceber, planejar, construir, usar, gerenciar, manter e aperfeiçoar “data warehouses”.

__________
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Considerações Finais

Os resultados obtidos até o momento são bastante
satisfatórios. Num curto período de tempo foi possí-
vel implementar o que foi apresentado neste traba-
lho, com alto grau de qualidade.

As análises que estão prontas devem ainda passar por
um comitê do Mapa, que decide o que pode e o que não
pode ser divulgado na Internet, antes de serem coloca-
das à disposição do público-alvo em geral.

Até o final de 2001, a meta é integrar os dados do
IBGE junto ao que já está desenvolvido. Uma alter-
nativa futura é produzir também resultados de con-
sultas ao armazém de dados visualmente em mapas,
integrando com um Sistema de Informações
Georeferenciadas (SIG).
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